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			Capítulo 1

			 

			Zara Elliott já percorrera metade do corredor da igreja First Congregational, que sempre considerara demasiado pretensiosa para o seu gosto, considerando o quarteirão inteiro florido no centro da aldeia muito bem cuidada, de construções brancas, na qual a família vivia desde os dias da primeira colónia de Connecticut, em 1630, quando a noção do ato insano a atingiu com força.

			Sentiu os joelhos a tremer de modo alarmante, escondidos por baixo de toda aquela quantidade de tecido branco que a deixava parecida com um bolo de casamento e quase parou ali mesmo. Diante das centenas de testemunhas que o pai decidira que tinha de convidar para o espetáculo circense.

			– Não ouses parar agora – sibilou o pai, com aquele sorriso simpático que usava em público, apesar da tensão do corpo rijo. – Se for preciso, Zara, arrasto-te até ao altar, mas prefiro não ser obrigado a tomar tal atitude.

			Isso constituía o máximo de amor paternal e apoio que poderia esperar de Amos Elliott, que colecionava dinheiro e poder assim como os outros pais colecionavam selos. Zara nunca tivera coragem para enfrentar o pai.

			Isso fazia parte do departamento da irmã, Ariella.

			E era por isso que aquilo estava a acontecer, lembrou-se enquanto, obedecendo ao pai, continuava a andar. Então, teve de se obrigar a parar de pensar na irmã mais velha, porque o vestido podia ser uma monstruosidade escandalosa de tecido branco transparente, mas também era muito apertado. Ariella era, no mínimo, oito centímetros mais alta do que ela e tinha seios pequenos, o que era perfeito para se exibir em biquínis e roupas que desafiavam a gravidade. E se Zara acabasse por se irritar, como aconteceria se pensasse mais a sério sobre o assunto, tiraria aquele vestido que não lhe pertencia, e que não cabia nela, ali mesmo no meio da igreja que os ancestrais tinham ajudado a construir há séculos.

			O pai merecia-o, pensou, irritada, mas não valeria a pena o preço que Zara teria de pagar. E de qualquer modo, fazia tudo pela falecida avó, que acreditava de todo coração que Zara devia dar outra possibilidade ao pai e a fizera prometer, no seu leito de morte no último verão, que Zara atenderia ao seu pedido. Contudo, decidira deixar o chalé em Long Island Sound à neta, no caso de aquela última possibilidade não funcionar.

			Em vez disso, concentrou-se no infame Chase Whitaker, o noivo, que aguardava parado no altar. Parecia estar a alimentar um suspense romântico quando Zara sabia que o mais provável era que tentasse esconder a raiva por ter sido obrigado a casar-se. Deixara claro que não queria o casamento, conveniente para o pai dela, que o obrigara a ceder depois de meses, desde que o pai todo-poderoso de Chase morrera de repente, deixando Amos numa situação frágil na estrutura da Whitaker Industries, que no cargo de presidente do conselho de diretores, poderia explorar.

			Aquele casamento ao qual Chase se opusera mesmo que Zara fosse quem, para todos os efeitos, devia ser: Ariella, que no seu estilo típico, não se dera ao trabalho de aparecer de manhã.

			Zara sempre se orgulhara de ser prática, uma virtude que não fazia parte da lista de valores da família Elliott, mas tinha de admitir que uma parte dela admirava os ombros largos do noivo e aquela altura deslumbrante que o tornava tão elegante. Começou a imaginar como seria se tudo aquilo fosse real. Se não fosse a substituta de última hora para a beleza da família, que uma vez fora descrita, à frente dela, como a joia da coroa dos Elliott. Se um homem como Chase Whitaker, com aqueles olhos azuis-escuros, os cabelos escuros e fartos e aquele corpo atlético deslumbrante, que deixava qualquer mulher corada e a sorrir só de o admirar, estivesse de facto à espera dela no altar.

			«Se, se, se», troçou. «Também estás a comportar-te como uma idiota.»

			Nunca ninguém descrevera Zara como uma joia de qualquer espécie. Embora a amada avó a tivesse chamado «formidável» uma ou duas vezes, antes de morrer no último verão, naquele tom que as mulheres da alta classe social da avó usavam para se referir às meninas que consideravam razoavelmente elegantes, mas que estavam longe de serem consideradas bonitas.

			– És de confiança – declarara Ariella, há dois dias, com um sorriso e um tom sarcástico que Zara sempre preferira ignorar durante a maior parte dos seus vinte e seis anos. Ariella fazia a maquilhagem para uma das festas comemorativas do casamento que aconteceria dentro de dois dias, um exercício que lhe tomava uma quantidade inacreditável de tempo, na opinião de Zara. Não era que Ariella partilhasse a sua opinião. 

			– Não sei como suportas comportar-te sempre assim.

			– E tenho escolha? – perguntara Zara, com um toque de aspereza, pois o modo de Ariella dizer «de confiança» não era um elogio, ao contrário da expressão da avó. – Planeias mudar de atitude e ser de confiança em algum momento da tua vida?

			Ariella encontrara o olhar de Zara no espelho enquanto segurava um batom vermelho. Pestanejara como quem se divertia com a pergunta.

			– Porque devia? – indagou, depois de um instante, da mesma forma descontraída e fútil de sempre, embora a sua expressão demonstrasse um certo desdém. – És muito melhor nisso.

			Isso fora, sem dúvida, um acordo de intenções, pensou Zara agora, enquanto se aproximava do homem parado à frente do altar. Um homem que não estava à espera dela. Que, se lhe fosse dada a oportunidade, não estaria ali.

			Zara estava satisfeita por usar aquele véu pesado e incomodativo que a mantinha escondida da vista de todos para que nenhum dos convidados presentes pudesse perceber como era tola ao imaginar tolices que, sem dúvida, deviam estar estampadas no seu rosto. A maldição de ser uma ruiva natural, pensou, irritada. Sempre desejara que os cabelos tivessem aquele tom acobreado misterioso. E a pele ridiculamente clara e sensível para combinar.

			Contudo, então, parou de pensar na pele e em tudo o que podia ou não ficar estampado no seu rosto, porque tinham chegado ao altar.

			Amos representou o seu papel na cerimónia arcaica, anunciando a todos os presentes que entregava aquela mulher, com talvez uma quantidade exagerada de alívio paternal. Então, foi entregue a Chase Whitaker, que se virara para olhar para a noiva, mas conseguiu passar a impressão de que ainda olhava noutra direção. Como quem estava profundamente entediado. Ou tão distante, em termos mentais e emocionais, dessa encenação absurda que, de facto, achava que estava noutro lugar bem diferente.

			Zara permaneceu com o rosto coberto pelo véu, como se participasse num casamento medieval, porque, como o pai lhe recordara no mínimo setenta e cinco vezes antes de entrar na igreja, Chase precisava de estar ligado à família pelos laços matrimoniais antes de aquela farsa e a troca das noivas ser descoberta.

			– Que encantador – troçara Zara, num tom seco. – Um casamento de conto de fadas.

			Amos observara-a com aquele olhar seco e assustador que, em geral, ela fazia o possível e o impossível para evitar em circunstâncias normais. Não era que acordar para se descobrir no meio de uma comédia a envolver a troca da noiva pela irmã ausente sem que o noivo, que se casava forçado, soubesse, constituísse algo parecido com uma situação normal.

			– Podes guardar os teus comentários espertinhos para o teu novo marido, isso, se conseguires manter a farsa até ao fim – avisara o pai, com frieza. Como era normal, sobretudo quando se dirigia à família que ele considerava um desperdício dos genes dos Elliott. – Aposto que vai mostrar-se mais recetivo às tuas gracinhas do que eu.

			A sua expressão sugeria dúvida e Zara decidiu que um comentário irónico era o suficiente. Praticara o seu sorriso de satisfação de «recém-casada com um completo estranho» e fingira que se sentia muito confortável com o facto de o vestido de Ariella não lhe servir.

			Que mulher não sonhara percorrer o corredor de uma igreja usando um vestido que fora cortado nas costas para permitir que os seus seios coubessem e preso com uma tira de renda, cozida às pregas, e que ela receava que tivesse sido arrancada de uma das cortinas da igreja?

			O futuro marido deu-lhe as mãos, grandes e quentes, e apertou-as com força. Isso deixou-a estranhamente tonta. Zara olhou, surpreendida, para a flor que ele usava na lapela e tentou não pensar demasiado no facto de o pai acreditar piamente que, se Chase desconfiasse que se casava com Zara, fugiria e se esconderia nas montanhas.

			O detalhe do casamento arranjado não era impedimento, mas implicação. O único problema era que se casaria com a irmã menos bonita, mais apagada e muito menos atraente.

			Só ao ouvir o som estranho é que percebeu que cerrava os dentes. Parou depressa, antes de o pai, que a espiava da primeira fileira, ouvir e tomar alguma atitude para garantir que o casamento acontecia segundo os seus planos. Zara não queria pensar no que essa atitude significaria. Afinal, trocar uma filha pela outra devia ser um dos comportamentos mais vergonhosos, mas aquele era Amos Elliott. E Amos Elliot não tinha limites.

			O padre fez um sermão sobre fidelidade e amor, que era quase insultante, dadas as circunstâncias. Zara ergueu o olhar para o famoso perfil de Chase Whitaker, tão masculino e atraente, que estampara várias capas de revista, e lembrou-se de que, embora essa situação fosse descabida, não era novidade. Zara sempre fora a irmã desajeitada, a irmã responsável. A irmã que preferia livros a festas e a companhia da avó aos grupos de colegas idiotas. A irmã quieta cujas aspirações académicas eram sempre deixadas de lado ou ignoradas por completo para que os vários escândalos e exigências exorbitantes de Ariella fossem o centro das atenções. Sempre fora a irmã em quem podiam confiar para as tarefas desagradáveis, responsáveis e, em geral, aborrecidas, para que Ariella pudesse continuar a tentar conseguir a sua carreira de «modelo» e «atriz» ou o que quer que fosse para continuar a percorrer o mundo de um lugar para o outro, inatingível e a gastar o dinheiro do pai como bem entendia.

			«Para de pensar em Ariella!», ordenou ríspida, quando Chase lançou um olhar sombrio na sua direção e apercebeu-se de que apertava as mãos dele com demasiada força.

			Afrouxou as mãos. E não se permitiu pensar em como as mãos dele eram quentes, fortes e estranhamente calejadas sem deixarem de ser elegantes, enquanto segurava as dela de um força que sugeria que a sua gentileza era apenas um verniz fino que escondia uma força enorme que ele não se preocupava em exibir.

			Definitivamente, não estava a pensar nisso.

			Então, foi a sua vez de falar, num tom de voz o mais controlado possível, enquanto esperava que Chase arrancasse o véu e a denunciasse à frente da igreja lotada quando o padre pronunciasse o seu nome e não o de Ariella, tão baixinho e rápido que ela achava que ninguém ouvira. Contudo, ele estava concentrado em algo à direita e ela teve a certeza absoluta que tentava controlar-se e que isso lhe tomava cada gota da força óbvia e considerável que pressentia nele, enquanto punha a aliança no dedo de Zara.

			Ou isso ou estava bêbado, como sugeria o leve cheiro a uísque, e tentava não tropeçar.

			Recitou os seus votos em tom baixo e curto e aquele sotaque tornou cada palavra muito mais precisa e linda. Depois, ela pôs a aliança no dedo dele e ficou tonta de alívio e de algo mais que não saberia expressar. Fora assim tão simples? Fora mesmo obrigada a vestir aquele vestido apertado cujo fecho não fechava, a usar um véu opaco que escondia o seu rosto e a fingir que era a irmã? Com o único propósito de prender o pobre homem num dos planos nojentos do pai, porque essa parecera a possibilidade de honrar a avó adorada? Dar uma última possibilidade a Amos, antes de o expulsar da sua vida para sempre.

			– Pode beijar a noiva – informou o padre.

			Então, parecia que conseguira cumprir o seu papel.

			Chase suspirou. Então, parou e, por um instante, Zara pensou que ele abriria mão do beijo. Mas podia abrir mão? Diante de todas aquelas pessoas? E, sobretudo, de modo a não a fazer sentir-se indesejada e pouco atraente.

			Com toda a sinceridade, não sabia se queria que ele a beijasse ou não. Não sabia o que seria pior: ser beijada por alguém que não queria beijá-la porque se sentia obrigado a agir assim ou não ser beijada e ser envergonhada à frente de todos. Mas, então, ele decidiu seguir a sua obrigação à risca, afastou o véu e expôs o seu rosto pela primeira vez.

			Zara susteve a respiração, encolhendo-se. Temia uma explosão de mau humor. Sentia essa explosão como se o incêndio estivesse muito próximo e fechou instintivamente os olhos. Ouviu uma exclamação vinda de alguém que finalmente percebera que Ariella Elliott parecia bem mais baixa e redonda do que normalmente. Mas Chase Whitaker, o noivo e agora marido, não disse nada.

			Então, controlou-se, abriu os olhos e observou-o.

			E, por um instante, tudo desapareceu à sua volta.

			Zara vira milhões de fotografias daquele homem. Também o vira em salas relativamente pequenas nas quais ambos se encontravam. Mas nunca o vira tão de perto. Nada poderia tê-la preparado para o choque de ver aqueles olhos. Azuis-escuros, mas da cor do crepúsculo, momentos antes de as estrelas surgirem. Da cor do mar num cais solitário. Não havia nada do azul sereno do verão. Havia algo selvagem naquela cor, algo profundo.

			E ele era maravilhoso. Não apenas bonito ou atraente como aparecia nas fotografias. As maçãs do rosto pareciam talhadas em mármore. O cabelo preto era sedoso e as sobrancelhas grossas, arqueadas. A boca larga deixou-a acalorada, mesmo sem expressão. E aqueles olhos deslumbrantes e irresistíveis eram como o azul das coisas perdidas, dos sonhos destroçados.

			Demorou um segundo a registar que a observava, incrédulo.

			E, como calculara por aquela explosão de mau humor que ainda sentia a acumular-se contra ela como algo vivo, ele estava muito zangado.

			Zara tentou afastar-se, nem um pouco interessada em permanecer tão perto de um temperamento tão forte, mas o marido impediu qualquer tentativa, segurando-lhe a nuca. Pensou que, à distância, parecia um gesto terno. Contudo, estava demasiado perto e sabia que era um gesto ameaçador. Intimidante.

			Furioso.

			Não importava que uma chama ardente dançasse no lugar onde lhe tocara e se espalhasse por todo o corpo. Não importava que um arrepio a percorresse ou que ela sentisse o corpo a despertar com o contacto daquela palma da mão quente e máscula na sua nuca. Os pulmões contraíram-se e a garganta doeu. Os joelhos voltaram a tremer, mas por um motivo muito diferente de antes.

			Chase Whitaker, que sempre deixara claro que não tencionava casar-se e não a teria escolhido como esposa, inclinou a cabeça e pressionou os lábios perfeitos contra os dela.

			A sensação devia ser incómoda, uma violação.

			Ao contrário, o seu corpo simplesmente… tremia de prazer. Os lábios incharam e ela sentiu que corava. E sentiu aquela simples pressão nos lábios em vários lugares. No pescoço. Entre os seios. Nos mamilos intumescidos. Na barriga e, o pior, entre as pernas. Chase ergueu a cabeça, com os olhos impressionantes ainda mais escuros, e ela soube que ele percebera o rubor que a traía.

			E, pior, que sabia o que isso significava.

			Havia uma química, uma eletricidade entre eles que acendeu alarmes e a deixou com a sensação de que desmaiaria pela primeira vez na vida. «Talvez tudo isto possa representar umas férias divertidas de toda a situação», sugeriu uma vozinha, como se tudo em que acreditava, toda a sua postura até então tivesse desaparecido naqueles olhos azuis-escuros.

			E, então, ele desviou o olhar e o tempo acelerou.

			Ouviu aplausos, a música do órgão e, então, os sussurros das centenas de convidados escandalizados que tinham finalmente percebido que Chase Whitaker, presidente da Whitaker Industries e um dos mais adorados herdeiros e playboys, acabara de se casar com a filha errada da família Elliott.

			Zara também partilhava desse espanto, mas não teve tempo para pensar. Chase segurava-a pelo braço como se ela fosse a sua prisioneira e não noiva. Apesar disso, sentiu-se mais amada do que quando Amos fizera a mesma coisa. Só que, agora, percorriam o corredor da igreja. Viu o rosto sorridente do pai ao passar por ele. Viu a madrasta a limpar as lágrimas e pensou que talvez Melissa fosse a única pessoa na igreja que achara a cerimónia emocionante. Que Deus a abençoasse. Viu vizinhos antigos e amigos da família e as expressões especulativas de centenas de estranhos, mas a única coisa real era aquela mão firme que a mantinha perto daquele corpo esbelto de Deus grego.

			E, então, fez-se o silêncio. Chase conduziu-a para fora da igreja, desceram os degraus e o frio da tarde de dezembro atingiu-os, antes de entrarem na parte de trás da limusina.

			– Para casa! – ordenou ao motorista. – Já.

			– A receção vai ser aqui na aldeia, não perto da tua casa, seja lá onde for – avisou Zara, incapaz de manter a boca fechada.

			Chase atirara-se para o banco de couro ao lado dela e, quando voltou aquele olhar furioso e incrédulo na sua direção, foi como se estivesse a ser queimada vida. Sentiu-se vítima de um feitiço.

			Observou-a. O carro afastou-se da igreja. O mundo poderia explodir do lado de fora da janela e ela nem notaria. Só havia aqueles olhos azuis selvagens e o resto do calor onde a boca e a palma da mão tinham tocado na sua pele, como se ele tivesse marcado a sua pele a ferro e fogo.

			Então, o carro deteve-se num sinal e Chase pestanejou e voltou a olhar para a frente e Zara decidiu que imaginara aquela sensação surpreendente de estar a arder. Era a estranheza da situação, só isso. Era aquele vestido ridículo de Ariella que lhe cortava a pele como um corpete dos infernos, tornando a respiração difícil. Não havia motivo nenhum para sentir que, apesar de tudo, nunca se sentira mais viva em toda a sua existência do que naquele momento, na parte de trás de uma limusina que se dirigia só Deus sabia para onde, com um estranho lindo e zangado.

			– Ah, peço desculpas – desculpou-se, pois era melhor manterem um ambiente cordial. A avó teria agido assim. – Acho que não fomos apresentados – ela sorriu com toda a educação possível para aquele homem, o marido, e estendeu a mão. – Prazer, Zara.

			 

			 

			Estava preso num pesadelo, pensou, olhando para a mão estendida. Não havia outra explicação. Para nada daquilo.

			– Sei quem és – declarou e, quando não apertou a sua mão, ela deixou-a cair no colo com uma expressão serena. Do mesmo modo que se mantivera serena na igreja, quando ele a observava com força suficiente para cravar buracos nela.

			Exceto quando fora beijada.

			Contudo, Chase afugentou esse pensamento, bem como a imagem do rosto corado naquela tonalidade de escarlate intrigante quando decidira beijá-la.

			A verdade era que embora a tivesse reconhecido enquanto atravessava o corredor da igreja, fazendo-se passar pela irmã, não se lembrava se já se tinham encontrado antes. Não sabia o seu nome, mesmo que, isso o deixasse envergonhado. Tinha a vaga lembrança de a ter visto a usar um vestido preto que caia muito melhor do que aquele vestido de noiva e de um flamejar de cabelos vermelhos do outro lado da mesa. Só isso.

			Qualquer outra interação com a família englobava o pai e a loura e radiante Ariella que, aparentemente, era muito mais inútil do que ele já imaginava. E a sua imaginação guardava muitos detalhes da opinião negativa a seu respeito.

			– Enganaste-me – acusou, tentando manter o controlo, o que não conseguia há já um tempo. Desde que o grande Bart Whitaker falecera há seis meses, deixando o filho atolado até ao pescoço naquela imundície que só aumentava e ficava mais profunda e enlameada com cada maldito dia. Desde que fora forçado a abrir mão da sua vida em Londres e a vir para os Estados Unidos para assumir o seu cargo como presidente da Whitaker Industries, onde não fizera nada senão colidir com Amos Elliott, a força opositora no conselho de direção e o espinho na sua existência. E, agora, para pagar pelos seus pecados, o seu sogro. – Poderia processar-te por falsidade ideológica.

			Zara Elliott não pareceu alarmada com a possibilidade. Estava perdida em muitas camadas de um tecido branco e pouco atraente que parecia uma espuma ou talvez como se um marshmallow assassino tivesse explodido em cima dela enquanto o seu rosto aristocrático permanecia sereno. Mas os olhos eram de um dourado faiscante. A cor dos fins de tarde, do sol a desaparecer num horizonte invernal. De onde viera aquela descrição? Certamente, bebera mais uísque ao pequeno-almoço do que imaginava.

			– Sou quase oito centímetros mais baixa do que Ariella e visto dois números acima. Numa estimativa conservadora.

			A voz era macia e quente como mel. Parecia contente. Chase não soube como reconhecera aquela entonação na voz, considerando que nunca sentira algo semelhante na vida.

			Motivo pelo qual demorou um instante a processar as suas palavras. 

			– Não entendo.

			– Fui eu que te enganei ou tu não estavas a prestar muita atenção, se não foste capaz de notar a diferença no instante em que pus os pés naquela igreja? – apenas sorriu quando ele a observou com uma expressão raivosa. – A pergunta faz sentido. Podemos ignorá-la, se preferires, mas um juiz vai considerá-la no caso de um julgamento hipotético.

			– O juiz hipotético também pode demonstrar mais interesse na certidão de casamento – retorquiu Chase. – Que não tem o teu nome quando a assinei distraidamente.

			Ela sorriu. 

			– O meu pai imaginou que isso poderia causar alguma preocupação. Sugeriu que te recordasse que a licença para o casamento foi obtida neste condado, onde ele reina há décadas, como o pai, tios, avô e todos os seus ancestrais. Pediu que te tranquilizasse. A certidão de casamento vai estar com o nome certo até ao final do dia, podes ter a certeza.

			Chase murmurou um palavrão, o que não causou nenhum efeito visível na sua compostura. Inclinou-se e remexeu no bar até encontrar uma garrafa de uísque pela metade. Então, bebeu um gole, sem se dar ao trabalho de pegar num copo. Aquele fogo doce do esquecimento percorreu-o. Era uma sensação melhor do que a apatia, por isso, ignorou as chamas e bebeu outro gole.

			Depois de um instante, ofereceu-lhe a garrafa. Parecia gentil, considerando as circunstâncias.

			– Não, obrigada – também se mostrou educada. Escrupulosamente educada.

			– Bebes? – perguntou, sem saber porque se importava. Não se importava.

			– Gosto de beber vinho de vez em quando – esclareceu, como se considerasse o assunto a sério enquanto falava. – Prefiro vinho tinto ao branco. Admito que a cerveja é um mistério para mim. Acho que sabe a meias velhas.

			– Isso é uísque. E não sabe a meias. Sabe a fogo e a uma expectativa escaldante de esquecimento.

			– Tentador – a boca macia retorceu-se ligeiramente nos cantos e ele decidiu que o uísque lhe subira à cabeça, porque achou esse gesto mais fascinante do que devia. Não se lembrava da última vez que achara a boca de uma mulher tão atraente. Não se lembrava da última vez que se apercebera da boca de uma mulher, exceto quando pensava no que podia fazer no escuro. – Quanto uísque bebeste antes da cerimónia?

			 Observou-a por um instante e desviou o olhar para a garrafa. 

			– Metade.

			– Ah! – abanou a cabeça. – Achei que estavas bêbado.

			– E porque não estás? – perguntou, sem se importar que o tom áspero e sombrio na voz entregasse muitas sensações que ele precisava de manter escondidas.

			– Infelizmente, não constava na lista de opções que me foi oferecida quando acordei hoje de manhã e fui informada de que Ariella tinha fugido do ninho – os olhos dela faiscaram, demonstrando uma dor que Chase preferia não compreender, embora a voz continuasse animada. Não fazia sentido. – Tive de lutar por uma chávena de café no meio do ambiente de pânico e culpa. Pedir uma bebida alcoólica poderia detonar uma guerra.

			Ele voltou a sentir-se envergonhado e não gostou. Não lhe ocorrera que ela podia achar aquele casamento tão absurdo e desagradável como ele e não soube porque algo dentro dele queria discutir o assunto. Como se fizesse diferença quem queria o quê. Ambos estavam presos, não estavam? Como o pai dela planeara.

			E pouco importava com qual irmã Elliott estava preso na teia urdida por Amos. Isso não alterava os seus planos. Independentemente do facto de a boca de Zara interferir com a sua paz de espírito.

			Chase decidiu que pouco se importava com algum desses pensamentos e bebeu outro gole de uísque da garrafa. O esquecimento era o único lugar de que gostava nos últimos tempos. Considerara permanecer para sempre nesse mundo, na verdade. Quanto precisaria de beber para se esquecer da sua vida nesta ou naquela garrafa?

			Mas nunca conseguira, apesar de ter tentado muitas noites. Porque o facto permanecia: a única coisa que sobrara do pai, dos parentes e do legado da família fora a Whitaker Industries. Não podia permitir que caísse nas mãos avarentas de Amos Elliott. Não se comprometera e unira as empresas com o homem que o pai sempre considerara um filho melhor do que Chase. Não podia vender a empresa. Não podia recuar.

			Só lhe restava agir como planeara.

			Chase bebeu outro gole de uísque.

			– Onde está a tua irmã? – perguntou, com o que qualificou como calma, considerando as circunstâncias.

			Os olhos dourados esfriaram consideravelmente. 

			– Excelente pergunta.

			– Não sabes? – deixou o olhar percorrer aquele rosto. A pele clara misturava-se com o véu branco amontoado ao redor. Deu por si fascinado com o facto de a voz dela permanecer inalterada, tão inegavelmente educada, apesar do que o olhar transmitia. A boca incomodava-o, decidiu. Os lábios eram muito carnudos. Muito macios e tentadores. Sobretudo quando se ria. – Então, essa é a tua posição?

			– Chase – começou, com hesitação. – Posso chamar-te Chase? Ou exiges que as tuas noivas arranjadas se dirijam a ti de modo diferente?

			Ele riu-se, o que o deixou muito chocado. 

			– Chase está ótimo. 

			– Chase – repetiu, com mais firmeza, e ele foi tomado por uma sensação estranhíssima. Como se vivessem uma outra situação e houvesse intimidade no uso dos primeiros nomes. Ou talvez tivesse sido o modo como ela pronunciara o nome. – Se soubesse onde está Ariella, não teria vestido este vestido e casado contigo à frente de trezentos dos melhores amigos de meu pai, vizinhos e pessoas com quem tem negócios – sorriu para ele, embora aqueles olhos adoráveis faiscassem de raiva, e ele compreendeu que a verdade residia nos olhos dela. Não nos sorrisos ensaiados ou na voz macia, mas nos olhos. – Se soubesse onde está, iria atrás dela e arrastá-la-ia para a igreja. Afinal de contas, é a irmã Elliot que concordou casar-se contigo. Não eu. 

			Observou-a com doçura por cima da garrafa de uísque e apercebeu-se do momento exato em que ela se apercebeu de que começara algo parecido com uma discussão. A cor nas maçãs do rosto denunciou-a e ele observou-a a espalhar-se pelo pescoço e pelas partes escondidas naquele branco explosivo. Deu por si fascinado. 

			– Não o interpretei como uma ofensa pessoal – declarou, antecipando o pedido de desculpas. – Não queria casar-me com nenhuma das duas. Foi exigência do teu pai.

			– Como condição para apoiar a tua candidatura, já soube, e a do teu cunhado, se não estou enganada.

			– Nicodemus Stathis e eu unimos as nossas empresas – explicou, do modo mais controlado e sem emoção possível. – E as nossas famílias. A minha irmã diz que está muito feliz – interrogou-se se Zara conseguia perceber a mentira, afinal, inclinara a cabeça. Se sabia, de algum modo, como ele e a irmã mais nova, Mattie, conversavam pouco durante os longos anos desde a perda da mãe e, sobretudo, nos últimos tempos. Ele prosseguiu. – O teu pai é o único espinho no meu pé. Isto não passa de uma operação para a remoção do espinho.

			Talvez tivesse sido muito cruel. 

			– Não o interpretei como uma ofensa pessoal – declarou, num tom tão satisfeito como o dele fora frio, embora Chase soubesse que teria pedido desculpas, se lhe desse hipótese. Ou talvez não se sentisse ofendida. – Estou encantada por ser de alguma utilidade. 

			– Eu sei porque Ariella concordou, porque disse que se casaria comigo – afirmou. – Adora uma conta de banco recheada e nenhum comentário sobre como a esvazia. Isso é um traço da família? Também aceitaste por dinheiro? 

			Retesara-se ou fora a sua imaginação? 

			– Eu tenho o meu dinheiro, obrigada.

			– Queres dizer, o dinheiro do teu pai – levantou a garrafa. – Não temos todos?

			 – O único dinheiro de família que recebi veio da minha avó, na verdade, embora tente não mexer num centavo – explicou, com um sorriso, embora aquele olhar ardente e dourado se tivesse tornado gelado e Chase soubesse que deveria odiar o facto de ter notado. – Segundo o meu pai, se não seguisse os seus desejos, o que envolvia pouco estudo e mais farra e eventos sociais, como ténis, para atrair os filhos dos amigos de modo a ter um potencial namorado, não teria acesso ao seu dinheiro.

			– Para a tua irmã, desafiar o teu pai é o seu divertimento principal – indicou Chase, concentrando-se no que ela dissera e não no resto, porque o resto o recordava de todos os passos tomados para garantir que, embora o pai o tivesse empregado, o grande Bart nunca o apoiara. Não desde que fizera dezoito anos. E não queria ter nada em comum com aquela mulher. – Ela contou-me.

			– Sim – confirmou Zara, com calma. – Mas Ariella é linda. O desafio dela fá-la aparecer nas capas de revistas e nos braços de homens ricos. O meu pai pode achar as suas excentricidades constrangedoras, mas considera-as uma espécie de moeda corrente. Nesse sentido, não tenho um tostão.

			Chase pestanejou. 

			– Sou muito rico – indicou. – Em todas as formas de moeda.

			– Não me casei contigo por dinheiro – indicou, com meiguice. – Casei-me contigo porque, assim, sempre posso recordar o meu pai de que me sacrifiquei para cumprir a ordem dele. Não basta o dinheiro, o meu pai também valoriza o poder. Esse é o tipo de moeda que Amos Elliott aprecia – e sorriu. – Não é um bom homem. Para ele, é melhor ter influência.

			Chase sentiu-se preso naquele dourado infinito dos olhos dela ou talvez fosse a tarde de inverno do lado de fora da janela que parecia exercer algum efeito neles, com o sol brilhante através das árvores desnudas e já a anunciar a chegada da noite. 

			– Então, procuras um homem bom? – perguntou, baixinho, de um lugar dentro dele que mal reconhecia.

			– Seria difícil seres pior do que o meu pai – indicou Zara, no mesmo tom. – A não ser que esse fosse o teu único objetivo na vida e mesmo uma busca rápida no Google deixa claro que tens mais para fazer.

			Estava a ser gentil com ele? Não conseguia decifrar. Isso desencadeou algo grande e intenso dentro dele, demasiado perto de todas aquelas trevas que ele sabia que devia manter escondidas. Sabia que não devia permitir que o conhecessem. Sabia do que seria chamado se alguém soubesse. Ele próprio se chamava daqueles nomes e outros piores todos os dias. 

			Monstro. Assassino. 

			Trazia as mãos sujas de sangue e nunca poderia limpá-las. E aquela mulher estava a ser gentil com ele. No mesmo dia em que o pai os unira naquele maldito matrimónio.

			– Vendi a minha irmã porque o casamento seria proveitoso para a empresa. E, hoje, vendi-me – a voz era mais fria do que a temperatura fria de dezembro lá fora. Mais fria do que ele mantinha trancado no seu coração. E todas aquelas coisas escondidas vieram à superfície. As recordações. As escolhas terríveis. O dia em que perdera a mãe naquela estrada na África do Sul, aquela escolha com a qual ainda não conseguia viver tantos anos depois. Sem falar da verdade sobre o seu relacionamento com o pai. O facto de ainda precisar de provar ao pai que tinha valor, mesmo agora que o grande Bart Whitaker já não conseguia discernir a diferença. – É melhor teres cuidado, Zara. Se deixares, vou arruinar-te também.

			Examinou-o por um instante e sorriu. Ele não sabia como percebera que o sorriso era sincero. 

			– Não tens de te preocupar – indicou, baixinho. – Não vou deixar.
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